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RESUMO 
 
 
 
As informações sobre práticas conservacionistas e uso de plantas recuperadoras da qualidade 

do solo devem ser socializadas com os agricultores familiares, visando promover melhorias no 

sistema de produção, minimizando o impacto da exploração agrícola sobre os recursos 

edáficos. O uso da adubação verde é uma forma viável de amenizar os impactos da agricultura, 

trazendo sustentabilidade aos solos agrícolas. Estudos visando à caracterização de espécies 

vegetais em diferentes regiões edafoclimáticas são importates para selecionar aquelas que 

melhor se enquadrem no conceito de melhoradoras do solo, com a finalidade de proporcionar 

boa cobertura e aumentar teores de matéria orgânica do solo, melhorando, consequentemente, 

sua qualidade. Nesse cenário, a pesquisa, conduzida na Área Experimental do CDSA/UFCG, 

objetivou avaliar a produção de biomassa e capacidade de rebrota de dez espécies de 

leguminosas utilizadas como adubo verde: mucunas (Mucuna deeringiana, M. aterrina, M. 

cinereum), crotalárias (Crotalária spectabilis, C. breviflora, C. ochroleuca, C. juncea), feijão 

guandu cv fava larga (Cajanus cajan), feijão de porco (Canavalia ensiformis) e lablab 

(Dolichos lablab). As amostragens da produção de biomassa verde foram realizadas em uma 

parcela de 9 m². A produção de biomassa obedeceu a seguinte ordem decrescente: lablab > 

feijão de porco > mucuna preta > mucuna anã > C. juncea 

> C. spectabilis > C. ochroleuca > C. breviflora > mucuna cinza > feijão guandu. A lablab e a 

mucuna anã não rebrotaram na pesquisa. As diversas espécies foram apresentadas e distribuídas 

com os agricultores  em  Dia de Campo  para socializar o  conhecimento sobre as  espécies 

e disseminar a prática da adubação verde. 

 
 
Palavras-Chave: Adubação Verde. Semiárido. Solos. 
Agroecologia.



 
 
 

ABSTRACT 
 
 

The information on conservation practices and the use of improved soil quality plants should 

not socialized with family farmers, to promote improvements in the production system, 

minimizing the impact of farming on soil resources. The use of green manure is a viable way 

to mitigate the impacts of agriculture, bringing sustainability to agricultural soils form. Studies 

aiming at the characterization of plant species in different soil and climatic regions are 

importates to select those that best fit the concept of improved soil, in order to provide good 

coverage and increase levels of soil organic matter, thereby improving their quality. In this 

scenario, the survey, conducted in the experimental area of the CDSA / UFCG, aimed to 

evaluate the biomass production and  regrowth ability of ten species of legumes  used  as 

green manure: mucunas (Mucuna  deeringiana,  M.  aterrina,  M.  cinereum)  crotalárias  

(Crotalaria  spectabilis,  C. breviflora, C. ochroleuca, C. juncea), pigeonpea cv broad bean 

(Cajanus cajan), jack bean (Canavalia ensiformis) and lablab (Dolichos lablab). Samples of 

green biomass production were performed in a portion of 9 m². Biomass production followed 

the decreasing order: lablab > jack bean > velvet bean > dwarf mucunas > C. juncea > C. 

spectabilis > C.ochroleuca > C.breviflora > gray velvet bean > pigeonpea. The dwarf 

mucuna and lablab not sprouted in research. The various species were presented and 

distributed to farmers in Field Day to socialize knowledge about the species and spread the 

practice of green manuring. 

 
 
Keywords: Green manuring. Semiarid. Soils. 
Agroecology
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1 INTRODUÇÃO 
 
 
 

Considerando o avanço da degradação ambiental que se alastra na região do Cariri, é 

fundamental que sejam disseminadas práticas e ações que valorizem a preservação ambiental e a 

melhoria da qualidade de vida.  Dentre as práticas conservacionistas que devem ser estimuladas 

na perspectiva da convivência com as condições de semiaridez, a adubação verde tem-se 

destacado como uma excelente opção, por promover a recuperação e melhoria dos solos, seja 

pela adição de fitomassa, seja pela manutenção da umidade, seja ainda aumentando a 

biodiversidade (KITAMURA et al., 2008). 

Essa técnica agrícola, cujos primórdios de utilização datam há mais de 2.000 anos, nas 

civilizações grego-romana e chinesa, consiste no cultivo de espécies de plantas com elevado 

potencial  de  produção  de  massa  vegetal,  com  o  objetivo  de  melhorar  as  condições  físicas, 

químicas e biológicas dos solos (PERIN, 2001). 

A técnica tem como finalidade principal a cobertura do solo, além da preservação  e 

restauração da produtividade das áreas em cultivo e do ambiente, com aproveitamento mais 

adequado do solo, das máquinas e insumos, além de melhorar o aumento da capacidade de 

armazenamento de água no solo; o controle de nematoides fitoparasitos; a descompactação, 

estruturação e aeração do solo; a diminuição de amplitude da variação térmica diuturna do solo; o 

fornecimento de nitrogênio fixado direto da atmosfera; a intensificação da atividade biológica do 

solo. Fazer adubação verde é promover saúde do solo, pois as plantas denominadas “adubos 

verdes” tem características recicladoras, recuperadoras, protetoras, melhoradoras e 

condicionadoras de solo (WUTKE; AREVALO, 2006). Devido à cobertura que desenvolve na 

superfície do solo, também protege a terra contra os efeitos da erosão. 

No cenário da Agroecologia a utilização de adubo verde contribui ainda para diminuir o 

emprego de fertilizantes minerais e defensivos estimulando a adoção de outras práticas de 

conservação da qualidade do solo (CAPORAL; COSTABEBER, 2005; BELTRAME; 

RODRIGUES, 2007). 

O solo é um recurso natural complexo, dinâmico e finito, e como tal necessita de proteção 

para que cumpra bem suas inúmeras funções e promova qualidade de vida para todas as criaturas 

(LIMA et al., 2007; LEPSH, 2007). A adubação verde é uma dessas práticas conservacionistas da 

qualidade do solo que devem ser estimuladas, contudo é importante que o agricultor familiar 
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tenha  oportunidade  de  conhecer  espécies  potenciais,  adaptadas  às  condições  locais,  para 

intensificar seu uso (ALVES, M. C.; SUZUKI, 2004; DELARMELINDA et al., 2010). 

Com o uso da adubação verde, é possível enriquecer o solo com nitrogênio, recuperar 

nutrientes de camadas profundas, proteger o solo, dar vida ao solo e controlar as ervas 

espontâneas. Utilizando a adubação verde, o agricultor torna-se menos dependente dos adubos 

minerais, o que lhe permite maior lucro, haja vista que ele mesmo pode plantar os vegetais que 

serão usados como adubo. 

Ferreira et al. (2012) citam as seguintes características desejáveis para o adubo verde: 

rusticidade, aporte de fitomassa e capacidade de rebrota após sucessivas podas, absorção de 

nutrientes e a fixação biológica de nitrogênio (FBN), principalmente. Ainda podem ser citados a 

produção de coprodutos, como mel, frutos, sementes, madeira e resinase, bem como benefícios 

ambientais, a exemplo do refúgio e alimento para a fauna silvestre (RESENDE, 2000). Dentre as 

estratégias para a seleção de adubos verdes para compor os sistemas agroflorestais Espíndola et 

al. (2005) destacam: adaptação às baixadas úmidas (várzeas) e à estiagem, ao sombreamento dos 

sistemas agroflorestais (SAF‟s) e à baixa fertilidade dos solos. 

A introdução do adubo verde deve ser prática previamente planejada dentro da 

propriedade, considerando as diferentes características das espécies que apresentam potencial 

para esse fim. A escolha da espécie para adubação verde também deve ser feita em função da 

capacidade de rebrota, que é uma das principais características inerentes às plantas forrageiras. 

Essa decorre da contínua emissão de folhas e perfilhos, um processo importante na restauração da 

área foliar após a desfolha, seja por corte ou pastejo. Os fatores ambientais (bióticos + abióticos) 

influenciam diretamente a rebrota das plantas forrageiras. 

A rebrota depende da espécie, da idade da árvore, das condições ambientais, da época do 

ano em que o corte é efetuado e do estado nutricional das plantas. Segundo Perin et al. (2002), é 

importante o estudo da rebrota das espécies forrageiras para adubação verde, para que se possam 

utilizá-las adequadamente, visando a sua manutenção no sistema. 

Nesse cenário, a pesquisa objetivou implantar, acompanhar e monitorar o crescimento e 

capacidade de rebrota de diferentes espécies de adubos verdes no semiárido Caririzeiro para 

disseminar a prática como alternativa conservacionista para a região.
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2 REVISÃO DE LITERATURA 
 
 
 
2.1 Agroecologia 

 
 
 

A Agroecologia é uma ciência relativamente nova, embora haja atividades a ela 

relacionadas desde épocas mais distantes, por isso, conceituar a Agroecologia, segundo Londres 

(2011),  pressupõe,  inicialmente,  vincular  seus  interesses  e  suas  pretensões  no  campo  da 

agricultura e da sociedade, desde que esta ciência incorpora idéias ambientais e sentimento social 

a respeito da agricultura, com características normativa ou prescritiva que ultrapassam os limites 

da agricultura propriamente dita. 

A Agroecologia surgiu como uma promessa de renovação para as questões decaráter 

político, como nova rota aos sistemas técnicos e como fonte de mudanças socioculturais, diante 

do caos estabelecido pós Revolução Verde, quando a devastidão e a degradação ambiental e 

humana se estabeleceram em consequência do descaso e da exploração insustentável dos recursos 

natruais (ALMEIDA; PETERSEN; SILVA, 2009). 

Desde então a Agroecologia vem crescendo de forma muito significativa e positiva, não 

só em nível local e regional, com ações pontuais e de grande valor, abrangendo várias áreas, 

buscando sempre oportunidades e alternativas de melhorar  a vida do  ser humano como um todo. 

É uma nova ciência que vem a valorizar cada vez mais o homem do campo agregando valores aos 

seus costumes e sua cultura,   buscando o equilíbrio do ser humano com a natureza, visando 

proporcionar uma melhor qualidade de vida para  a sociedade como um todo (EHLERS, 2008). 

A Agroecologia é vista como uma ciência com viés da Ecologia e da Agronomia. Para 

Altieri   (1989)   é   uma   ciência   emergente   que   estuda   os   agroecossistemas   integrando 

conhecimentos de agronomia, ecologia, economia e sociologia.  Seus campos do conhecimento 

científico tiveram pontos de aproximação e distanciamento durante todo o século XX. Segundo 

Sevilla Guzmán (1997) as primeiras aproximações ocorreram no final das décadas de 20 e 30, e 

foram representadas pelas agriculturas biodinâmica, orgânica, natural e a biológica. Essas novas 

modalidades de se fazer agricultura tinham em comum a intenção de desenvolver uma produção 

agrícola “ambientalmente correta, socialmente justa e economicamente viável”  (PETERSEN; 

DIAS, 2007). 
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Definida como a ciência ou disciplina científica que apresenta uma série de princípios, 

conceitos e metodologias para estudar, analisar, dirigir, desenhar e avaliar agroecossistemas, com 

o propósito de permitir a implantação e o desenvolvimento de novos estilos de agricultura com 

maiores níveis de sustentabilidade, a Agroecologia proporciona as bases científicas para apoiar o 

processo de transição a estilos de agricultura sustentável nas suas diversas manifestações ou 

denominações. Sob esta ótica, não podemos confundir a Agroecologia –enquanto disciplina 

científica ou ciência– com uma prática ou tecnologia agrícola, um sistema de produção ou um 

estilo de agricultura (ALTIERI, 1995). 

Caporal et al. (2005) pensam a Agroecologia como ciência basilar de um novo paradigma 

dedesenvolvimento  rural.    Segundo  os  autores,  isso  é  estabelecido  porque  a  Agroecologia 

„reconhece e se nutre dos saberes,conhecimentos e experiências dos agricultores(as), dos povos 

indígenas, dos povos da floresta, dos pescadores(as), das comunidades quilombolas, bem como 

dos demais atores sociais envolvidos emprocessos de desenvolvimento rural‟.  Assim, mais do 

que o cuidado com a produção sustentável e a conservação dos recursos naturais, a Agroecologia 

constitui-se em um campo do conhecimento científico, centrado no enfoque holístico e na 

abordagem sistêmica, que busca contribuir para que as comunidades e a sociedade encontrem 

caminhos para redirecionar o curso alterado ao longo do processo civilizatório. 

Na  Agroecologia  não  existem  receitas,  apenas  conceitos,  segundo  Primavesi  (1997; 
 

2006), pioneira do manejo agroecológico dos solos tropicais. Segundo a renomada autora, o solo, 

por exemplo, deve ser mantido protegido, coberto, e, para tanto, práticas como cobertura morta, 

rotação de cultura e adubação verde devem ser estimuladas.   Essas práticas contribuem para 

aumentar a biodiversidade e o aporte de matéria orgânica nos agroecossistemas. Quanto mais 

variada a matéria orgânica, tanto maior e mais ativa se torna a microvida, a mobilização de 

nutrientes, a saúde vegetal, do solo e do homem. 

 
 
2.2 Conservação do Solo 

 
 
 

Conservar significa manter em bom estado, proteger. Etimologicamente a palavra vem do 
 

Latim „conservare‟, que pode significar manter intacto, guardar, preservar. 
 

Quando  se considera o  uso  do  solo,  na prática milenar da agricultura,  o  coneito  de 

conservação ganha novo entendimento, desde que para manter a produção agrícola é impossível
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manter intacto o recurso natural solo, pois qualquer uso da terra acarreta em uma mudança na 

dinâmica natural dos solos, por isso o sentido de conservação deve ser aliado a participação 

humana, que precisa ser de harmonia e sempre com intuito de proteção, visando a continuidade 

do sistema (HESPANHOL, 2008). 

A conservação do solo é um dos princípios da Agroecologia. Solos degradados exigem o 

uso intensivo de fertilizantes e, mesmo assim, podem não suprir as necessidades fisiológicas das 

plantas, o que muitas vezes resulta num uso intensivo de agrotóxicos. Com um bom manejo do 

solo, que conserva a fertilidade, a utilização desse tipo de insumo pode ser grandemente reduzida 

ou até mesmo evitada. 

A manutenção das características produtivas dos solos é uma atividade indispensável à 

subsistência humana, pela importância do fornecimento direto ou indireto dos alimentos; porque 

a ação erosiva da água da chuva, carreando a terra para locais indesejáveis, acarreta uma série de 

prejuízos ao meio ambiente, com conseqüênciassócio econômicas (SAMPAIO; SAMPAIO, 2002). 

Nesse sentido as práticas conservacionistas surgem como ações indispensáveis à 

manutenção da qualidade dos solos, visando diminuir a ação da água da chuva e do vento sobre 

os terrenos, a fim de evitar danos ambientais, para que os solos atendam às necessidades 

alimentares da população atual e mantenham suas qualidades potenciais para satisfazer às 

solicitações das gerações futuras. 

Existem diversas formas de cultivo na prática da agricultura: plantio direto, rotação de 

culturas, curvas de nível, cobertura morta e adubação verde, dentre outras. Essa diversidade de 

técnicas existe em razão dos diferentes fins: da produtividade à conservação dos solos. 

A preocupação com a conservação do solo – indissociável do interesse em controlar os 

processos erosivos – desempenha importante papel no novo contexto da ciência do solo, voltado 

às questões ambientais em caráter multidisciplinar, e contribuiu sobre maneira para o aumento do 

número de publicações nessa ciência em todo o mundo (YAALON; ARNOLD, 2000). 

A degradação do solo provoca a perda das qualidades físico-químicas, estas perdas trazem 

consequências muito grande no que dis respeito a qualidade dos recursos hídricos, no 

desenvolvimento da flora e na fixação da fauna. 

Um manejo sadio é aquele que estimula que os organismos do solo se desenvolvam todo o 

tempo. Por isso, é importante que sejam plantadas diversas espécies vegetais adaptadas que 

servirão para cobrir o solo, protegendo-o do sol intenso e da força das gotas de chuvas, e que
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possuam  sistemas  radiculares  que  irão  explorar  volumes  diferentes  do  solo,  promovendo 

ambiente mais propício ao desenvolvimento da produção agrícola com sustentabilidade 

(ESPINDOLA, 2005). 

As práticas conservacionistas aumentam a resistência do solo e/ou diminuem as forças 

do processo erosivo, utilizando técnicas ou práticas de manejo. 

 
 
2.3 Classificação das práticas conservacionistas 

 
 
 

A modificação dos sistemas naturais pela atividade humana origina as “áreas alteradas”, 

que podem ter sua capacidade de produção melhorada, conservada ou diminuída em relação ao 

sistema. Assim sendo, a alteração de uma área não significa necessariamente sua degradação. 

As práticas conservacionistas são procedimentos realizados com o objetivo de manter o 

solo produtivo ou recuperar-lhe as condições de produtividade (BERTONI; LOMBARDI 

NETO,1990). 
 

A adoção de práticas de conservação do solo visa diminuir ou minimizar os 

efeitosdestes dois principais processos erosivos (exposição e enxurrada), conciliando 

aexploração econômica com a preservação dos recursos naturais solo e água. É importante 

ressaltar que essas práticas não eliminam a necessidade de adubação, jáque as perdas de 

nutrientes não cessam completamente, ocorrendo também por meiodos produtos agrícolas ou 

animais. 

A escolha das práticas é feita em função dos aspectos ambientais e socioeconômicos de 

certa propriedade e  região.  Cada prática,  aplicada isoladamente,  previne apenas  de 

maneira parcial os problemas, por isso o ideal é o uso simultâneo dessas práticas. 

As práticas conservacionistas podem ser de três tipos: edáficas (ligadas ao solo e 

ao manejo realizado nele), vegetativas ou mecânicas, e são divididas conforme quadro 1 a 

seguir.
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Quadro 1 - Principais técnicas de conservação do solo. 
 

Práticas Edáficas Práticas Vegetativas Práticas Mecânicas 

 
 
    Controle de queimadas 

 

    Calagem 
 

  Adubação:           química, 

orgânica, verde 

  Aumento    da    produção 

vegetal 

  Adequação  da  cultura  ao 

tipo de solo 

 
 
    Alternância de capinas 

 

    Cobertura morta 
 

    Rotação de culturas 
 

    Formação e manejo de pastagem 
 

    Quebra-ventos 
 

    Florestamento e reflorestamento 
 

  Cordão          de          vegetação 

permanente 

    Recomposição de matas ciliares 
 

    Cultura em faixas 
 

    Consórcio de culturas 

 
 
    Preparo do solo 

 

    Cutivo mínimo 
 

    Plantio direto 
 

    Plantio em nível 
 

    Terraceamento 
 

    Irrigação e drenagem 

(Fonte: BRITO, 2010) 
 
 

2.4 Adubação Verde 
 
 
 

A adubação verde é uma antiga prática de cultivo e incorporação de plantas, sobretudo 

de leguminosas, produzidas no local ou não, com a finalidade de preservação e ou restauração 

dos teores de matéria orgânica e de nutrientes dos solos. 

Embora sua adoção tenha sido temporariamente desestimulada em nossas condições, 

particularmente a partir do início dos anos 70, devido ao desenvolvimento da indústria de 

fertilizantes minerais, atualmente está de acordo com a tendência mundial de obtenção de 

alimentos mais saudáveis, provenientes da agricultura orgânica, ou produzidos com o mínimo 

de insumos químicos e sem degradação do ambiente (MIYASAKA, 1984; PERIN, 2001). 

Com   a   prática   da   adubação   verde   é   possível   recuperar   a   fertilidade   do   

solo proporcionando aumento do teor de matéria orgânica, da capacidade de troca de cátions e 

da disponibilidade demacro e micronutrientes; formação e estabilização de agregados; 

melhoria da infiltração de água e aeração; diminuição diuturna da amplitude de variação 

térmica; controle dos nematóides  e,  no  caso  das  leguminosas,  incorporação  ao  solo  do  

nutriente  nitrogênio  (N), efetuada através da fixação biológica (IGUE, 1984). 
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O uso de plantas condicionadoras ou como adubos verdes, ou como cobertura, e vista 

comoalternativa a outro tipo de adubacao e, resulta em efeitos positivos as propriedades 

fisicas,quimicas e biologicas do solo e, consequentemente, ao manejo sustentavel 

dosagroecossistemas (BULISANI; MASCARENHAS, 1993; CARVALHO et al., 2009). 

Calegariet et al. (1993) conceituaram adubação verde como ouso de plantas em rotação, 

sucessão ou consorciação com as culturas, que serão incorporadas ao solo ou deixadas na 

superfície, com o objetivo de proteção superficial e manutenção oumelhoria das propriedades 

químicas, físicas e biológicas do solo. O uso de adubos verdes é uma estratégia que incrementa os 

níveis de matéria orgânica do solo (MOS), e consequentemente, afeta as várias prorpiedades do 

solo. Os adubos verdes produzem resíduos, reciclam e mobilizam nutrientes lixiviados ou pouco 

solúveis de camadas profundas do perfil (ALCÂNTARA et al., 2000; CUNHA et al., 2009), 

contribuindo para diminuir a erosão e recuperar características físicas, químicas e biológicas do 

solo (MINATEL et al., 2006). Também são beneficiados: teor de matéria orgânica; produção de 

ácidos orgânicos; teor de Al; disponibilidade de Ca, Mg e K; capacidade de troca de cátions; 

fixação biológica do nitrogênio atmosférico e regime térmico do solo (WUTKE; ARÉVALO, 

2006). 
 

As espécies mais utilizadas para adubação verde se destacam pela produção de matéria 

seca, concentração de nutrientes na parte aérea, sistema radicular profundo e ramificado e pela 

fácil decomposição (LINHARES, 2009; PERIN et al., 2007). A formação de reservas de 

nutrientes para serem disponibilizadas para as culturas subsequentes possibilita substituir, com 

vantagem econômica, parte da adubação mineral na cultura principal, sobretudo a nitrogenada 

(WUTKE; ARÉVALO, 2006; INSTITUTO CABRUCA, 2012). 

A proteção do solo pelo adubo verde em áreas cultivadas com pomares evita os processos 

erosivos e promove o controle da vegetação espontânea. (CARVALHO et al., 2004) e, ainda, 

pode ter influência no controle e pragas e doenças, devido à diversificação do sistema (ALTIERI, 

2004; SILVA et al., 2002). Também, o manejo da adubação verde, principalmente com espécies 

perenes, pode reduzir o uso de maquinário pesado nas entrelinhas do pomar e com isto reduzir ou 

evitar o possíveis efeitos de compactação do solo e danos às plantas, bem como, redução na 

aplicação de agroquímicos.
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Além desses efeitos, algumas plantas utilizadas como adubo verde são alelopáticas a 

algumas espécies de nematóides e plantas daninhas (ou infestantes), além de aumentar a 

biodiversidade edáfica (MIYASAKA, 1984; SANTOS et al., 2008). 

O manejo  dos adubos  verdes  é feito por podas da parte aérea durante a estação 

de crescimento da cultura principal e o produto das podas aplicado no solo, onde se 

decompõem e fornecem nutrientes às plantas. O número de cortes realizados por ano depende 

da velocidade de rebrota das leguminosas após cada corte, e da adequação às características das 

espécies semeadas nas entrelinhas (BARRETO; CARVALHO FILHO, 1992). Com a 

incorporação periódica de quantidades expressivas de biomassa das leguminosas nas 

entrelinhas, obtêm-se melhorias nas características  químicas,  físicas  e  biológicas  dos  solos,  

com  consequente  aumento  do  seu potencial produtivo (SANTOS; BOLDRINI, 2012). 

Alvarenga et al. (1995) apontam que a floração é o estádio de desenvolvimento 

das plantas mais indicado para seu manejo para fins de adubação verde, todavia, estudos 

realizados por Moraes et al (2008) e Padovan (2002), mostraram que a manejo de adubos 

verdes no estádio inicial de formação dos grãos maximiza o potencial das espécies como 

„melhoradoras do solo‟, uma vez que entre o início do florescimento e a formação dos grãos, a 

planta acumula grandes quantidades de massa e recicla-se grandes quantidades de nutrientes, 

não representando riscos de infestação em áreas, já que são manejados antes do início da 

maturação.   Dessa maneira, compreende-se que as plantas para adubação verde podem ser 

manejadas em diferentes fases fenológicas, considerando a função do sistema agrícola ou a 

finalidade de sua aplicação (FARIA et al, 2004; TITO et al, 2011). 

 
 
2.5 Uso de Gramíneas e Leguminosas 

 
 
 

O uso de adubos verdes herbáceos com potencial para servir de alimento e forragem em 

sistemas de cultivo, consorciado ou em rotação com outras culturas, é uma prática bem 

conhecida nos trópicos para melhorar a fertilidade do solo (RAO; MANTHUVA, 2000). Essas 

plantas desempenham importante papel na cobertura do solo, evitando a erosão, combatendo a 

infestação de plantas espontâneas indesejáveis e fornecendo nutrientes para culturas consortes, 

dentre outros efeitos positivos.
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2.5.1 Gramíneas 
 
 
 

As gramíneas,  com decomposição mais lenta, fornecem uma cobertura residual 

mais estável, ao passo que as leguminosas contribuem com uma proteção maior de nitrogênio 

edecomposição mais rápida. A produção de palhada em quantidade é muito importante para 

aumentar a matéria orgânica do solo (que dá a cor escura dos solos, característica 

dossolos demata enormalmente maisférteis) e também para aproteção contra efeitos negativos 

causados pelas fortes chuvas epelo sol. Outras vantagens das leguminosas é que muitas delas 

apresentam rápido crescimento, boa cobertura do solo e uma elevada produção de biomassa, 

incorporando grande quantidadede MO com baixa relação C/N ao solo, o que favorece sua 

decomposição e mineralização. 

 
 
2.5.2 Leguminosas 

 
 
 

As plantas desta família apresentam em suas raízes nódulos, em consequencia da 

penetração de bactérias do gênero Rizóbium, que vão até as células corticais da raiz provocando 

a formação destes nódulos. Os benefícios da leguminosa são tanto para manter um balanço 

positivo de nitrogênio ao sistema, por meio da fixação biológica do N2, quanto pelo aumento da 

qualidade da palha, o que favorece os processos de mineralização (CANTARUTTI, 1996; 

DEVIDE; CASTRO, 2010). Torna-se importante a escolha de espécies que produzam 

regularmente boa quantidade de fitomassa, fixem nitrogênio em quantidade e reciclem outros 

nutrientes essenciais para as plantas consortes (ROSA, 2009; INSTITUTO CABRUCA, 2012).

http://www.cnpgc.embrapa.br/publicacoes/doc/doc111/06bibliografia.html#CANTARUTTI
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3 MATERIAIS E METODOS 
 
3.1 Caracterização da Área de Estudo 

 
 
 

O trabalho foi realizado na Fazenda Experimental do Centro de Desenvolvimento 

Sustentável  do  Semiárido  (CDSA),    da Universidade Federal  de  Campina Grande (UFCG), 

campus de Sumé, localizado na micorregião do Cariri ocidental e na mesorregião da Borborema 

entre as coordenadas geográficas 07°  40‟ 18” de  Latiude Sul e 36°52'48" Longitude Oeste 

(Figura 01). 

O clima enquadra-se, segundo a classifricação Kopen, no tipo BSh, semiárido.  A estação 

chuvosa inicia-se em março. Os solos da região são jovens, apresentando pedregosidade aparente 

e   pouca   profundidade,   sendo   classificados,   em   sua   maioria,   como   NEOSSOLOS   e 

LUVISSOLOS,  segundo o Sistema Brasileiro de Classificação dos Solos (EMBRAPA, 2006). 

Inicialmente o solo foi amostrado para a realização de análises física e química, sendo 
 

coletado na profundidade de 0-20 cm e encaminhado ao Laboratório de Solos do CDSA. 
 

Figura 1. Mapa do Estado da Paraíba com detalhe para o município de Sumé 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Alcântara, 2011.
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3.2 Caracterização da Pesquisa 
 
 
 

Para  construção  desta,  foi  realizado  estudo  bibliográfico,  com  levantamento  dos 

referencial teórico existente, para subsidiar a discussão. 

A   pesquisa   caracteriza-se   como   exploratória   que,   segundo   Gil   (2002)   

objetiva proporcionar maior familiaridade com o problema estudado, com vistas a torná-lo mais 

explícito ou a constituir hipóteses. Pode-se dizer que esta pesquisa teve como objetivo principal 

o aprimoramento de idéias relativas a temática apresentada. 

Constituiu-se  igualmente  como  pesquisa  de  campo,  que,  de  acordo  com  Marconi  

e Lakatos (2006) e Medeiros (2004), é uma forma de levantamento de dados no próprio local 

onde ocorrem os fenômenos, através da observação direta, entrevistas e medidas de opinião. 

 
 
3.3 Espécies implantadas 

 

 
 
 
CDSA: 

Foram implantadas as seguintes espécies para adubação verde na área experimental do 
 
 
 
- Mucunas 
 

São leguminosa anuais, originárias do sudeste da Ásia, sendo difundidas na maioria dos
 

países tropicais. Espécies de verão com hábito de crescimento indeterminado (trepadora), 

resistente à seca, à sombra, às temperaturas elevadas e ligeiramente resistente ao encharcamento, 

desenvolvendo-se bem em solos ácidos e pobres em fertilidade. Controla bem o desenvolvimento 

de ervas daninhas e são más hospedeiras de nematóides de galha, cisto e reniforme. Espécies 

muito rústica indicada para recuperação de solos degradados, é ótima para adubação verde e 

fixação de nitrogênio. As mais comuns são: 

 
 

Mucuna cinza (Mucuna cinérea) – é planta anual, trepadora, de crescimento 

inicial rápido e vigoroso, atingindo altura de 1,0 a 1,5 m. É resistente à seca, 

adaptada aos solos ácidos e tem potencial produtivo de até 9 t ha-1  de massa 

seca da parte aérea (CALEGARI, 1992; WUTKE, 2005).
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Foto 1. Mucuna cinza (Mucuna cinera) 
 

 
 

Fonte: O autor 
 

Mucuna preta (Mucuna aterrima) – planta de crescimento incial rápido, que pode atingir até 1,0 

m de altura, tem acentuada rusticidade, adapta-se bem às condições de deficiência hídrica e de 

temperaturas altas; aos 58 dias após a emergência, tem-se a cobertura de 99% da superfície do 

solo, com potencial de produção de massa vegetal seca de 6 a 8 t ha-1 (FAHL et al., 1998; 

FAVERO et al, 2001). 

 
 

Foto 2. Mucuna preta (Mucuna aterrima). 
 

 
 

Fonte: O autor 
 
 
 
Mucuna anã (Mucuna deeringiana) – é uma herbácea, resistente à estiagem, com altura máxima 

ao redor de 0,5 m. É utilizada como adubo verde com
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culturas perenes, com produção de matéria seca da parte aérea de 4 a 6 t ha-1
 

 

(FAHL et al., 1998). 
 
 
 

Foto 3. Mucuna anã (Mucuna 

deeringiana) 
 

 
 

Fonte: O 
autor 

 

 
 
- Crotalárias 
 

Leguminosas de origem africana e/ou indiana, cultura muito utilizada na adubação verde, 

por ser uma planta pouco exigente em água, com grande potencial de fixação biológica de 

nitrogênio e produção de massa verde, fácil incorporação ao solo e decomposição, crescimento 

rápido, suficiente para vencer a competição com as ervas espontâneas,  sem ser invasora 

da cultura seguinte (SCHEUER, 2010). As principais espécies cultivadas são: 

 

Crotalaria   juncea   –   planta   anual,   arbustiva,   de   crescimento   ereto   e determinado 

podendo atingir de 3,0 a 3,5 m de altura, com potencial de produção de matéria seca em torno de 

15 a 20 t ha-1. Esta espécie é originária da Índia, com ampla adaptação às regiões tropicais, as 

plantas produzem fibras e celulose de alta qualidade, próprias para a indústria de papel e outros 

fins. Recomendada para adubação verde, em cultivo isolado, intercaladas a perenes.
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Foto 4. Crotalaria juncea 
 

 
 

Fonte: O autor 
 
 
Crotalaria  breviflora  –  leguminosa  anual  de verão,  sendo  cultivada  como cobertura vegetal 

nas entrelinhas de culturas perenes, principalmente no cafeeiro, devido ao seu porte baixo, habito 

não trepador e por ser uma espécie má hospedeira de nematóides. Controla ervas daninhas e 

fornece nitrogênio para a cultura consorciada. O seu porte baixo permite o transito de maquinas e 

pessoas nas entrelinhas. 

Foto 5. Crotalaria breviflora 
 

 
 

Fonte: O autor 
 
 
 
Crotalaria spectabilis – planta anual, de crescimento ereto e determinado, podendo atingir altura 

de 1,0 a 1,5 m, com potencial de produção de matéria seca de 4 a 6 t ha-1. Esta espécie é de ampla 

adaptação ecológica, recomendada para  adubação  verde,  com  crescimento  inicial  lento,  sendo  

sugerida como
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planta-armadilha em solos infestados por nematóides formadores de galhas (Meloidogyne 

incógnita e M. javanica), por ser má hospedeira/não multiplicadora dos mesmos (FAHL et al., 

1998) e também de Pratylenchus spp. (MONTEIRO, 2008). 

 
 

Foto 6. Crotalaria spectabilis 
 

 
 

Fonte: O autor 
 

 
 
Crotalaria ochroleuca – planta anual, de crescimento arbustivo ereto,  que pode atingir 1,5 a 

2,0 m de altura. Foi introduzida na região dos Cerrados, devido à possibilidade de desenvolver-se 

em solos quimicamente “pobres” e com baixos teores de matéria orgânica. Apresenta potencial 

produtivo de 7 a 

10 t ha-1 de matéria seca, podendo atingir valores de até 17 t ha-1 (AMABILE et al., 2000). 
 

Foto 7. Crotalaria ochroleuca 
 

 
 

Fonte: O autor
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Feijão de porco – (Canavalia ensiformis DC) - De origem centro-americana, bastante cultivada 

em regiões quentes. Possui altura de dossel ao redor de 0,8 a 1,0  m  e  bom  potencial  produtivo,  

surgindo  como  alternativa  capaz  de minimizar tanto os danos causados ao solo pela prática 

convencional dos monocultivos sucessivos, como também de amortizar os custos de manutenção 

e investimento nas lavorias, embora ainda seja pouco usada como formação de pastagem por não 

ser muito aceita pelos animais. Para Correa (1974) o valor principal da espécie é sua rusticidade e 

poder de adaptação a solos de baixa fertilidade, enriquecendo-os imediatamente. Além disso a 

espécie apresenta poder alelopático sobre espécies espontâneas comumente encontradas em 

pastagens (SANTOS, 2004). Suas sementes e folhas, embora com pouca prática, podem ser 

usadas para consumo humano. Adapta-se a praticamente todos  os  tipos  de solos (argilosos,  

arenosos),  inclusive aqueles  pobres  em fósforo. 

 
Foto 8. Feijão de porco (Canavalia ensiformis DC) 

 

 
 

Fonte: O autor 
 

Feijão guandu – (Cajanus cajan) - Tem origem na África Tropical ocidental e é cultivado na 

Índia desde a antiguidade. É uma leguminosa de porte ereto, com desenvolvimento inicial 

lento, ciclo predominantemente semi-perene, de múltiplos usos, adaptada às condições de 

semiaridez, sendo sensível ao fotoperíodo, havendo resposta positiva ao florescimento em dias 

curtos (FAHL et al., 1998; AMABILE et al., 2000). Pode ser usado para os mais diversos 

fins: como planta melhoradora de solos, na recuperação de áreas degradadas,
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como fitorremediadora, renovação de pastagens, na alimentação de animais domésticos e 

também na alimentação humana. 

 
Foto 9. Feijão guadu (Cajanus cajan) 

 

 
 

Fonte: O autor 
 

Lab-lab – (Lab lab purpureus (PRAIN) Kumari, sin. Dolichoslablab L.) - Espécie que se supõe 

originária da África e que é cultivada desde épocas remotas no Antigo Egito e na Índia. É uma 

planta anual ou bianual, trepadora e hábito de crescimento indeterminado. Apresenta ampla 

adaptação, é tolerante às geadas, pode atingir altura de 0,5 a 1,0 m e tem potencial de produção 

de massa seca de 5 a 7 t ha-1. (RIBAS et al., 2002). Desde a antiguidade, é usado na alimentação 

humana e como forragem verde para bovinos e eqüinos. Algumas variedades, com suas vagens 

tenras e grãos, são bastante apreciadas no consumo humano. É uma das plantas que se presta 

para ser ensilada juntamente com o milho ou o sorgo podendo, inclusive, ser semeado misturado 

com as sementes de milho. Se for  utilizada  como  forrageira  no  inverno e se houver um bom 

manejo, pode rebrotar e permitir um novo pastoreio, como mostra na foto 10 a seguir.
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Foto 10. Lab lab  (Dolichos lab lab L.) 
 

 
 

Fonte: O autor 
 
 
 
3.4  Implantação Da Area 
 

A área foi preparada manualmente, com limpeza do material vegetal existente, 

montadas as parcelas de 3,00 x 3,00m e colocadas as fitas de irrigação por gotejamento, 

espaçadas em 

0,20m, com frequência diária, exceto sábados e domingos. As sementes de feijão de porco 

foram adquiridas junto a comunidades rurais e as demais sementes foram compradas na Piraí 

Sementes. Todas foram semeadas nas linhas. O espaçamento usado foi de 0,50m entre 

plantas e 1,00 m entre linhas. Entre as parcelas foi mantido um espaço livre de 1,00m. Foram 

semeadas seis sementes por berço. Não foi usada nenhuma adubação na área das parcelas. 

O experimento foi instalado no dia 14 de maio de 2013, sendo conduzido por um 

período de três meses, quando foi feito o corte para pesagem do material, em 07 de agosto de 

2013.  As plantas foram cortadas rente ao solo para que pudessem rebrotar. A avaliação da 

capacidade de rebrota  foi  continuada  até o  segundo  corte,  em  novembro  de 2013.  Todos  

os  dados  foram anotados e foram feitas fotografias de todas as etapas da pesquisa. 

 
3.5 Condução da experiência 
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Durante  a  condução  do  experimento  eram  realizadas  visitas  diárias  à  área,  para 

acompanhar o desempenho  e crescimento das culturas, monitorando visualmente o ambiente e 

realizando os tratos culturais de limpeza manualmente e controle biológico com o uso de 

caldas 

 
 

agroecológicas para controlar formigas. O sistema de irrigação por gotejamento era 

monitorado para evitar entupimento dos furos das fitas. 

 
 
3.6 Visitação de agricultores e socialização do saber gerado 

 
 
 

Em 28 de Julho de 2013, comemorando o Dia do Agricultor, foi realizado um dia de 

campo, com visitação de agricultores à Área Experimental, para que conhecessem e recebessem 

orientações sobre as diversas espécies de adubos verdes plantadas.   A visitação aconteceu 

em clima de muito interesse e curiosidade, pois muitos desconheciam algumas das espécies 

trazidas. Ao longo da visitação, os agricultores receberam informes sobre o cultivo e 

estabelecimento das espécies e como culminância da atividade foi feita doação de sementes 

para incentivar a prática. 

 
 
3.7 Corte e Pesagem da Biomassa Verde 

 
 
 

Foram realizados dois cortes, após a floração, num período de três meses para todas as 

espécies.  Os cortes foram realizados rente ao solo e foi acompanhado o crescimento.  Nos dois 

períodos a biomassa verde foi pesada em balança semi-analítica.
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4  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
 
4.1 Caracterização do solo 
 
 
 

O  solo  da  área  foi  classificado  como  LUVISSOLO  ÓRTICO  (EMBRAPA,  2006), 

segundo resultados da desrição de perfil, aberto na área. Os resultados da caracterização 

química e física encontram-se na tabela abaixo: 

Tabela 1 - Atributos químicos do solo da área experimental. 
 

 
 

Tabela  2. Atributos físicos do solo da área experimental. 

 
 

*Classe textural: franco siltoso 
 

 
 

Pela análises dos dados pode-se inferir que o pH é neutro, nas condições ideais para 

a maioria das  culturas  (RAIJ,  1991).  Quanto  ao  teor de matéria orgânica,  o  mesmo  é 

baixo, principalmente se for considerado, para fins de fertilidade e  quanto à constituição, que 

um solo ideal é aquele que deve conter entre 4 a 5% (40 ou 50 g dm-3) de matéria orgânica. 

A condutividade elétrica expressa a concentração de sais solúveis no solo. Klar 

(1988) afirma que as culturas respondem diferentemente às concentrações salinas, podendo ser 

quantificadas de acordo com os valores dessa condutividade. Segundo esse autor, os efeitos da 

salinidade para as plantas são negligenciáveis entre 0 e 2dS m-1; para valore entre 2 e 4dS m-1, 

pode ocorrer restrição do desenvolvimento de algumas culturas; de 4 a 8dS m-1, muitas culturas 

diminuem a produção; de 8 a 16dS m-1, só algumas plantas produzem satisfatoriamente e, 

acima
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de 16dS m-1, somente as culturas tolerantes produzem satisfatoriamente. A condutividade elétrica 

do solo da área apresenta um valor abaixo de 1dS m-1, sem risco para a produção das culturas. 

Os teores de P se apresentam dentro dos níveis adequados. Os demais elementos apresentam 

teores que indicam uma classificação muito boa (Van RAIJ, 1991; MALAVOLTA, 1980).  Os teores 

de Na+ encontram-se dentro dos limites esperados (0,6 cmolc dm3). A classificação do solo, para 

fins de salinidade, considerando os teores de Na+  é dada a partir da Percentagem de Sódio 

trocável (PST), e segundo este atributo, os níveis são: levemente sódico (7-15%), moderadamente 

sódico  (15,1-20%),  muito  sódico  (20.1-30%)  e  extremamente  sódico  (>30%),  (VELASCO, 

1981). O solo analisado enquadra-se como um solo não salino, eutrófico, ou seja, apresenta uma 

saturação por base muito boa (EMATER, 1979). 

 
 
4.2  Dados da produção de biomassa verde 
 
 
 

Os dados da produção inicial da biomassa verde e da produção da rebrota dos 

adubos estão no quadro e na figura a seguir. 

Inicialmente percebe-se que após o plantio, a lab lab foi a espécie que mais produziu 

biomassa verde, superando as demais em ventagem de cobertura do solo. 

 
Quadro 2. Peso da biomassa verde dos adubos nos dois períodos de corte. 

 

Espécie PV* 1 
(g/9m2) 

PVR** 
(g/9m2) 

PV* 
(Mg/ha) 

PVR 
(Mg/ha) 

Crotalaria ochroleuca (CO) 4.610 7.100 7,7 11,8 

Crotalaria spectabilis (CS) 4.830 5.530 7,2 9,2 

Crotalaria breviflora (CB) 3.355 5.500 5,6 9,2 

Crotalaria juncea (CJ) 4.870 3300 8,1 5,5 

Feijão guandu (FG) 2.430 7.100 4,0 11,8 

Feijão de porco (FP) 11.700 2.920 19,5 4,7 

Lab Lab (LL) 31.810 - 53,0         - 

Mucuna anã (MA) 6.30 - 10,5           - 

Mucuna cinza (MC) 2.900 5.700 4,8 9,5 

Mucuna preta (MP) 6.773 - 11,2           - 

PV* Peso Verde / PVR* Peso Verde da Rebrota
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A observação dos dados permite inferir que a lablab foi a espécie que mais se destacou na 

produção inicial de biomassa verde da parte aérea, seguida pelo feijão de porco e mucunas (preta 

e anã), todavia, a espécie não apresentou potencial de rebrota, juntamente com a mucuna preta. 

As crotalárias mostraram potencial produtivo bem inferior às demais, o que está relacionado ao 

porte da espécie, fato também observado por Pereira (2007), em condições de Mata Atlântica. 

Entretanto,  o fato pode estar associado ao tamanho do corte 

O feijão guandu, a mucuna cinza e as crotalárias (breviflora e ocrholeuca) superaram a 

produção inicial na rebrota. 

As espécies lablab e feijão de porco também apresentaram os melhores resultados no 

acúmulo de biomassa em trabalho realizado por Melo (2012), em condições de semiaridez.  Os 

resultados são apresentados na figura 2. 

 
 

Figura 2 - Distribuição da biomassa verde das leguminosas nos dois cortes. 
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Em trabalho realizado por Flori et al (2011), verificando a produção de biomassa de 

leguminosas consorciadas com bananeira orgânica em condições semiáridas, a produção de 

biomassa das crotalárias (juncea e spectabilis), lab lab e mucuna preta foram inferiores aos 

verificados na presente pesquisa. 

Os valores da biomassa verde expressos em Mg.ha-1 (sistema internacional) encontram-se na 

figura a seguir. 
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Figura 3 - Biomassa verde das leguminosas nos dois cortes. 
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4.3 Dia de Campo 
 
 
 
 
 

Na atividade foram apresentadas as diversas espécies de adubação verde aos 

agricultores, evidenciando o potencial de cada espécie, seja como forrageira, como planta de 

cobertura e melhoradora das características do solo, enfatizando a importância da adubação 

verde como prática de conservação do solo. O momento foi de  muita importância tanto para 

mim acadêmico como para os agricultores pois eles  tiveram a oportunidade de conhecer nossos 

espaços didáticos onde poderam aproveitar todos os momentos buscando sempre uma nova  

aprendizagem e troca de experiência (Foto 11).
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Foto 11 - Orientação aos agricultores no Dia de Campo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Fonte: O autor 

 
 

Ruellan (1988) argumenta que, como o solo é um meio organizado, o homem pode, 

através do uso e do manejo inadequados, transformá-lo. Segundo o autor, uma das soluções para 

que esses problemas sejam amenizados é o agricultor ter um conhecimento básico da origem e 

evolução dos solos na paisagem e orientações sobre a condução do recursos com que lidam no 

dia a dia. Para Lima (1999) e Carvalho; Oliveira (1999), a falta de informação básica desse 

recurso pelos pequenos agricultores pode contribuir para o avanço dos processos erosivos, sendo 

urgente a disseminação de orientações, em vivências e dias de campo, para minimizar as 

dificuldades vivenciadas pelos agricultores nas atividades cotidianas.
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5 TECENDO CONCLUSÕES 
 
 
 

Por meio dos resultados apresentados no presente trabalho, pode-se concluir que: 
 

O experimento inicial para verificar o estabelecimento de espécies para adubação 

verde no Cariri paraibano foi bastante relevante, com uma produção de biomassa significativa, 

com a produção de biomassa obedecendo a seguinte ordem decrescente: lablab > feijão de 

porco > mucuna preta > mucuna anã > C. juncea > C. spectabilis > C. ochroleuca > C. 

breviflora > mucuna cinza > feijão guandu.. 

As maiores produções de massa verde foram obtidas pelas espécies lablab, feijão de 

porco e mucuna preta, que apresentaram uma área de cobertura e manutenção da umidade do 

solo bastante importantes. Nas condições atuais da pesquisa a lablab e a mucuna anã não 

apresentaram rebrota. 

Percebeu-se que os agricultores tiveram um bom entendimento do que foi apresentado e 

compartilhado com eles no Dia de Campo, o que ficou evidenciado na participação e nas 

discussões que colaboraram nas reflexões importantes sobre a relação solo x cobertura e o uso 

de plantas que ajudam na recuperação das características do solo. 

Há necessidade de se avaliar com mais variáveis de produção e produtividade das 

espécies estudadas, bem como sua capacidade de rebrota, com outros critérios e parâmetros, 

para uma melhor recomendação de uso aos agricultores, uma vez que houve bastante interesse 

quando da visita à Área Experimental. 

A proposta  de trabalhar  com  adubação  verde no  Cariri  paraibano permitiu  

aumentar conhecimentos sobre a temática, além de agregar valores quanto ao intercâmbio de 

saberes com agricultores. Considerando que a degradação dos solos na região do Cariri avança 

acelerada, é de fundamental importância que sejam apresentadas para o homem do campo 

estratégias que promovam a recuperação e proteção deste recurso natural, a exemplo do uso de 

adubos verdes. 

O caminho da conservação dos solos deve conduzir a agricultura familiar de base 

agroecológica a uma maior segurança alimentar, pois do cuidado com a terra, bem maior dos 

agricultores, depende a manutenção da vida.   Essa é a proposta da Agroecologia e do 
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Manejo Sustentável do Solo com a qual comungamos e buscamos estender ações para 

promoção da sustentabilidade social e ambiental na nossa região.
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Foto 12. Preparo  da área para implantação das espécies. 
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Foto 13. Atividade de limpeza nas parcelas.
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Foto 14. Observações e condução da pesquisa. 
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Foto 15. Manejo das espécies estudadas. 


